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Não nos tando sido possivel.
por absoluta falta de espaço-
darmos no numero anterior

'uma local circ'umstaflciadn das
co'nforencias pedagogicas desta
circulo. e sendo esta osso mpto
doansêis importancia e tnagnitu
tloƒasomoho hoje com o drscn-
volvimento que reclama,desti-
nando-lho uma sucção especial,
onde relatnrttmos .todos as ses-
sões.

1.' donrnnnttctlt

Pelas II horasds manhã do 3
do corrente,esta ndo presentes as
pl'ofessnruse prohimm'dl 4.'
circumscripçiioe representadas
tt Camaro .llunlcipol,pelo sntwe.
reader Dias. a Junta Eslfuiar, pru
lo snr. podre Abilio. a Sociedade
Martins Sarmento, pelo snr. Allnl.

bo Salazar, a est-.ola Francisco
de Hollanda. pelo snr. Antonio
Augusto da Silva Cardoso. o
nsylo do Santa Esteplmnio, pelo
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setl prolessor o sur. podre Atia
touio Garcia Guimaraes, a es-
cola do Coraçdozdc Jesusuzpelo
sur. padre Francisru Xarirr,_o
Commercio de Guimarães. [pelo
seu director, tomou o logar do

resident-.ia o sur. .lodo María
Bi-roira Junior, digno 8 illus-
tt'udo sub-inspector tl'cstu cir-
t'ulo, sorrindo do srttrrl'at'ins.I
emquanto sr não prucodia ti
eleição. os prufossures de Gui-
Ihol'i-'ri i- S. Torquato, os snrs.
lili-noel Joaquim Rohrll: (la
Gosta e Anil'oniu José Lotto. fi-
cando assim constituida a me-
us I

Em seguida o sr. Presidente
declarou ahi-ria a sessão e co-
meçou de fazer a leitura d'uni
bem elaborado discurso. que
verson sobre a instrncção e as
escolas. utilidade dnsconfereu-
cias. fins a que visam etc.

Eis os pontos principans
d'nqui-llu eloquento oração. que
sentimos não puder dar na iu-
lrgru por folia lle t'spaçn.

Disse s. rxc.' que era a
3.' voz que. Se reunia o profes-
sorado primario nas séries dos
respectivos círculos. r que pe-

- annual-sc as moscas t: ouisrsszrnuns

arrastão iAunnnriosncommnnibadon, por linlm . . . . I ill
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Ia 5.' vez todos os collngns do
pai: estavam ratio-idos. com
um só prnsamento, com lim
unico fim. o de dt'scnbrirom
novos horizontes na 'sciencia
pedagogica para *nplana'rrm a
senda tortuusa e colirrtu de es-
pinhos, da gloriosa mini difficil
missão do prvceplores da in-
lancith

Por vezes tinha ouvido

ronca de muitos ¡utofcssures se
dllriain os ini-Ilim-.uncntoä quit
palmo a palmo se tinham lion-
qnistadn nocampo da scit'ncia
pedagogica. A escola do srculo
XIX não podia ser uma simples
marhina de ensinar u lot: o
progresso exigia muito maista
missão do professorado não era
enfeitar manequins' era mais
elevada. pois que. consistiu rm

censurar Balas reuniões. como
dispoudiosns - para os munici-í
tios o ituproductiran para a

instr-ucçào; 'mas quest- os «em I
soros tivessem visitado as vs-
eolas' e conhecido das suas uc- f
cessidadns, seriam do opinião'
contraria. Que o professor por-
tugnez levo e tom ainda uma ,
Vltlu itit'lblllntltl, t'lvtmtlu longe,
dos centros, sem bibliothecas. Ê
sem meios para comprar livros,
_n que por mmsegninte domun's- z
lrar a utilidade-das conferen-
cias, onde os professores o l'
fraternal convivio se robuste-
ct'm, iustructii,:tttiina||l ese rs~
aceni alé dos.tliss:tln_ires de
su l penusa existencia, ern
desnecessurio.

Lctnbruva qu'e á persever-

romeno
t inn n limitou

nneussonsnc nas ntennssltoi
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Dados alguns passos para o ia-
do do sul, achavamo-nos na fonte
da Santa. essa fonte que saha do
coração d'uma rocha, não abundan-
tecorno a de oysès, mas doce e
branda como o pranto d'nns olhos
magoados.

Esto logar cercado de penedos,
oll'erece sombra e commodidades
para alli se passarem alguns mo-
mentos. Alli. juntamo-nos todos;
pois tinhamn-nos perdido uns dos
outros. As senhoras. as formosas

. Noyades d'aquella fonte, santarem-
se sobre um dos penedos dando :lho
0 aspecto d'um bouquet de canteiros.
0 penedo chorava, enviando o pran-
to n'aquella marlosa fonte que des-
fiava em soluços as lagrimas do
seu pranto. e elias corriam pelo
monte abaixo como as perolas
d'nm rosnrio desflado que se per
dessem entre as ones do monte.

0 rentoiatmressando a lrcsta
da -ponodiaI segrednva ti fonte o
seguinte Iyrismo:

t Mutum. fonte. mnrmnfl,
E' bnndo o tou mumnrnr;

o me 'no que temor!
azilflmigui'lul'c _Iolw'"

Onda gotts do ten mito,
Quo sobre cant ponto tsu-
E' uma peroll de encanto Y
Que pelo tornou ostras.

¡Iommi-s, fonte` mdrmurn,
glâlnd transidn de dg; d°

on pranto-n propr nun-
D1: sondadí, dia smor. --

nunolnooosnnononoooooounooccn

Depois de permanecermns al-
gum tempo n'este quadro que dava
urna esplcndida photograpliia. fo-
mos ver a capolla do Santa Calha
rína, d'onde vom o' nome á serra,
e o penedo escovado que o povo
dia ter sido a cama d'aqoella santa.
contando em seguiria a engenhoso
lendo dascabras, acção horoica at›
trltmlda a Santa Catherine no tempo
da Hour-ama.

Voltando d'alii, em direcção ao
norte.. fomos ver o monumento a
Pio IX que está ainda em princi-
pio de censo-acção, e cuja primei-
ra pedra foi lançada no dia. lS de
junho de ¡882 pelo sur. Arcebispo
Primal. no meio de grande entitu-
siastno da musicas,viras e caros for-
mados or gemia e distinctissi-
mas sengaras rimaranensses, como
nos descreve o sur. dr. Elvira l'lns
Santos no seu folheto-Monumento
a Pio lX. Houve tambem, no es-
planada da Penhaanissa campal di-
t: pelo sur. padre Alfonso de Car-
valho, um dos actos mais solemnes
que ongrandeceu aquslln dia.

Festa logar dirigimo-nos ou-
tra vez para o local da Gruta-errni-
da. A tarde com todo o seu cor-ten
de meiancholias já ia tombanto
pelos montes- En foi ainda 'ter os

,
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Passos da Coroacão, Assumpção e
Crociflitãú; e, subindo novamente
para o local da Gruta-ermida, diri-
gi-mo para a nova capolla do Rali'-
cario, que está collocitla n'um dos
melhores pontos do observação.

D'anl. presenciei o por do
sol. Estava so, apenas uma for»
mos: borboleta mo rodoavn. como
uma mariposa em rodada luz que
adora. indo afinal dnsfnilocer abra-
sada pelo fogo da sua dedicação.

Eram 7 horas e o astro'rcl
lombava no tumulo do Occidelile.
amortalhadu nas franjas douradas
do cropusculo. Que bella tarde!
bella como os romancistas o os por.
tas sabem descrever. 0 asperto da
Penha, ao por do sol. era lindíssi
moi a sor'ra coberta do luz o. de
sombras, como tim quadro à item
brandt tinha _um aspecto molanclio-
lico, lnclinaulu o coração para o
amor o para a saudade qua trans
pareciam o'aqnellrs ultimos raios
da luz crepusculat'.

Era j'l noite quando dnixalnos
o Hospicio e. atravessamos as ruas
do chormlo Ps Abreu r. do ltnvd:
PJ' Carvalho, formadas polos gi-
gantes do granito que pareciam
outros tantos Adainasturns surgin-
do d'aqnslla mar de sombras.t1nmn
era mais porto.prnfer|mos o caminho
do monte à estrato que vao do
Guimarães à P nha. e là descemos
a custo por entre osdras e aliysrnos
que aqui e alli nos faziam tropeçar.-
Erarn 9 horas quando chegamos a
Guimarães,e eu, despedindo me fig
tão amaveís- companhias. retirei-me

ensinar :is crcaiiçaa os trcz gran-
des principios eo' que assenta
tl t't'rdudl'ira t'lt'ilisuçãnm prin-
t'lpio do util, o principio (lu
bem c o principio do justo.

Que estes tri-c grandes prin-
cipios constituíam a educaçao
drhaixo do aspecto de educaçao
physical, dc educação `intrlle-
ctunl o moral o educação social.

analisada uma educação de-
baixo' d'este. rt-gimen. estavam

,satisfeitas os tres grandes nt'-
crssidadrsdo homem na terra:
o vida material. a vida lrltcl-
Irotual. moral e religiosa o o
vida social. .

A educação então assim
dirigidtl, dando u cada um d'os-
ses brilhantes que foram con-
fiados nos professores para la-
pidar, o brilho e a intensidade

1

digressão, repetindo a aos commigo
uquullas palavras do chorado padre
Cald'tls. e

cairam, passando por Guilda'-
rdes não desejará subir a' deieitosn
Pro-ha ?

`«Qaem.chcgado oiii, não fica
rá tufprnhendido por essas tantas
belleza: que a fãdc'nm ?. . .

V I`
Ell'ntirantontci quem visilllit-

do timbre patria do Affonso. e
olhando para aquella serra, on-
de alvoroce, como uma coroa do
acilccnas, entre as nagras rochas.
osso coroa de capollas que
recnnhm as sublimes passagens do
Chi'istiauismo. não sentirá desejos
do vencer a distancia o chegar até
lá i! Todos. decerto: e collodados
u'aqunlle observatorio é certa a sur'-
preza, a admiração, o entiiuslasmo.

Não admirams lugares montanho
sin e os visiulios do mar exercem
uma poderosa influencia no ospiriz
to do homem. No alto d'tlmâ nlt'lll-l
tinha. diz Evaristo Gomes Saraiva.
experimenta-so um sentimento de
altive'z natural comparando a' nossa
¡mural-n com a grande: dos phe~
noinonos da uaturesa, que nos ro-
tleltt.

Nas montanhas respira se nm
ar' mais fresco. mais puro: não o
vicinm as omanarões imput'as das
planícies nem a attnospliera carre-
gada das cidades. Na montanha, o'
peito' diHitt-sa., respira-se a plenos
pulinürns a parece que close imidifica
o caracter e n mododo sentir do ho
mein. Em frenti d'estes quadros

z

com saudades d'sqoella simpathi ea da natol'esaaí cerebro abrange mais

f

homem complrto:v furl» ¡liliät
tr:tbi`i|||ar. l'ortr. para ct'vl' opa.
ra atirar r forte Para orornsr.

Quo offcl'ecta :i l luslruçãt)
e cuidado da asscmliloa o pro-
gramma 'que-hitvia sido appro--i

e que podia a todos qnt! tiros-
srm de entrar na discussão
lui' expfzossnm drsnssoinbm-i

tamento, lim-s do toda equal-f
quer cuando, as suas ideias..

V Acnbada o discurso. fel-se
a cliitmada dos coolerentrtlJilw
rifir'ando-se haver' faltado .al-l-
guns, por motivo justificado»

Srguidamento procedeu-st!
ti eleição dos secretarias, sendo
eleitos os sn rs Antonio José
Fernandes da Silva Rego. pro-
fessor de Souto, e .luso Antonia
Crespo Gtiimarftrgprofefssot' de
Sonda.. -e dils ifiíTz-rdnles _ do à
missões 'qui` tio mn dq eiabot 'i'
os pareceres sobre os pontos
do programma das roof'rre_tici-4
as inclusos. assim como os.pon4
tos do programma para 0 unltd
futuro. _ _ _

Não han-ndo mais nada n
tratar, o sur Presidente diss'ü
quo entendia qui.l era conveni-

_ . .r . -
a

latos pausamonlos. a phantasia tor*
n_a~sn mais elevada, mais sublime.-
E' porque as montanhas encerram
n'um nstrnitmespaço quasi todos'às
belle-:as da terra. D'alll. ` sd.:
mirar-so n'um ballo conjunctop-ltn-
tnsnso e variado panorama construir.
do o desertladd pela natureza o ' t
la arte e que os sacolas trans ur-
tnam no seu movimento regular d
iutransigirél. _

A Pauli: de Guimarães .o um
d'estes lugares. E' uma montanha
aguda elevando-so' muitos metros
acima do nivel do mar. ullorece os
mais tormosos o variados quadros
ao observador.

Tem logar onde o espirito sa-
torna altivo e se expande n'um voo

alma se ontliusiasma'. ntnbehcndo-
se. tl'utn lyriàmo composto das tii.-=
tas da aurora e dos sorrisos das
campinas a das flores. Tem outras
onda o espirito se entrega fatal-
mente à meditação, concentrando-
se n'um ideal sombrio e triste.

Tem lugares onde as lyras dci

cas aos Homens e Juliems que lili
passem horas deliciosas esquecido;
.lo viver d'utn mundo positivo' das*
pizlo de SOUllDâ Bplllll'ltãlSÍIS-*t'

E este eonjuncto no' quadros d
este variado panorama formam nm
misto sublime,- que - delicia a sen-
sibiliilade, prende a intolllgencia e
satisfaz a' vontade no de'sojn d'nnt
gozo intimo.

YVisolia, Setembro de 83.

que comporta-n. dai-:io .entao o .-

rodo pelo rxtt'l." snr. lnsprctnr. '

arrrojado. Tem paragens oii-le 'a I'

Ema podem deslerir anachreonti-.

nmnó dim; '
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91- moàmgpnano não
_(lasd da _
fregueaia eSanla Maria tie-Mar ._
tamt. Emoltyteuta, o dr_ .loser

ente qtielno dia seguinte1 hola?V
vcsse sessão para as commis-
sãos tratarem dos nsstunptos
concernentes ao seu fun.

Push] :i votação os'a pru-
posta l'oi approvada por maio-

cla a sessão, dando o sur pre.-
sidento para a ordem do dia
seguinte trabalhos em commis-
soon. -

Eram 3 e meia horas da
tarde. `

I .U OOHIGIISOLL

l

Pelas lO horas da manhã
de domingfl, foi aberta n sessão
das confrrcncios pedagogicas,
presidindo o sub-inspector o
sur. Joan Maria Pereira Junior,
ooccupnndo os lugares de sc-
cretarlos elfocliros, os sure.
Fernandes Rego e .Crespo Cui-
marues com assistencial de todo
o professorado d'rsto circulo.

Lida e posta em discussão
u llcta da sessao anterior foi
unanimemente approvada, e
feita a chamada dos conferen-
tes viu-se que haviam faltado
alguns. por motivos justil'ícados

Tendo o snr. presidente _
concedido a palavra á conferen-
eia e não havendo quem a pe-
`disse, deu por encerrada a ses-
silo, continuando as commlssõrs
os trabalhos, dando para a or-
dem do dia seguinte a leitura
e discussão do primeiro e sr-
gundo pontos do prugramma.

DESAMORTISACÃO
vcriticando ne colmatar.

Ha dia 28 do outubro, no governo
.ivil do Bra a, art- -matar-so-hão com o
abatimento: e 60 p. o. ou seguinte: fo-

IO!!

Fo'ro imposto no prazozdo
Casal dos Carralhosmalreguezia
de S. Pedro de Polvoroira. Eut-

hyteutafirancisco l.load do Val'
e Peixoto, öltlrà'íBO reis-

2574591. 1
Foro imposto no prazo do

Casal do Ermo e Martitnpú; na
neguezia de Santa Maria de Ai»
rao. Emphyteuta, o_riseonde de
Santa Luzia, 73955907 reis-
292§36L '

Foro im este no prazo de
uma metade o Casal do Untei-
ro, na ireguezia de Santa Maria
de Villa Nova deSande. Em hy-
teuta, Antonio lose da ruz
Ma alhães, 721%922 reis-
2 $768.

Foro imposto no razo de
Uma Metade do Casal o Outei-
ro, na freguesia de Santa Maria
de Villa Nora de Sande.Etn hy-
toula, Antonio Jose da `ruz
Magalhaes, 750%672 reis-+-
.300ä268. .

Foro imposto no prazo do
Casal de Santarem, ua freguezia
de Santa 'Maria do Saude. Em-

hyteuta, Domingos da Cruz
e Souza, lz068ãl80 reis-

427 $272. '

Casal da Bor-ca de Cima de Vil‹
la, na freguezia do S. Vicente
de Oleiros. Emphyteuta, Anto-
pio da Silva, 1:289ã855 reis-
5 t'5ë91t2.

"Toro imposto no razo do
Coml da Palmeda, na eguezia
delsimta Leooadia de Briteiros.
Emphyteula, o dr. r_Iü'eateisco
dc .Moraes Sarmento. ¡'GMBBU
rcis~2d9$7¶i

Foro imposto no prazo do _cidado. pedindo licenca para mon-

: VieirafizilkäS'íO reis-8455948

.ria, sendo em arguida encerra-

iutu dg» zTotzrje, nal

Joaquim Vieira. barão de Paço

.__-

Ho dia n do outubro. 60013 lb!-

Foro im nslezom uma casa
na rua da Ca deiroa. em S. Se-
bastiãofiut h _,teutaplozfto Car-
los Pereira o ato: do Aeeredo.
25895 reis-lãw'd'l.

Foro imposto em uma casa
na run do Traz de Oleiros. em
S. Sebastião. Empltytetila. lose
Ali-'cs Pereira. 133800 reis-
láillög.

or . ` slo em urnaI casa
narua dHFaiiode Oleiros, em
S. Sebastiao. Emphyteutas, os
herdeiros de Custodio luso Duar-
te, 25750 reis läliãü.

Foro imposto em uma casa
na rua de Santa Maria, de Nos-
sa Senhora da Oliveira. Emphy-
tenta, Gaspar Ribeiro Grmcs de
Abreu lläilrlü reisflõãfiãil.

Diario do Governo un 919

Camara Municipal
__.

SESSÃO DE. M DE OUTUBRO
g _...-

'Eath port. do aC. de Guimarães:

Presidencia do sr. lose de Cas-
tro Sampaio; pres.›utes'os sora. ve-
readoresdtomlngos Jose de Sousa .tn-
nior..lose Ferreira d'zlbreu e Auto
nio Dias de Castro.

Abritrse a sessão-às il) horas
da manhã.

Acta approveda.
Lorem-se os seguintes oflicios:
Do anr. governador ciril eu

viando untareelammzâo dos recru-
tas retractarios o voluntatlos read-
tnittidos d'este concelho, abunados
ao contingente do corrente anne.

-Do mesmo sur. enviando
um requerimento em que José Po-
reira, soldado do regimento 8. re-
clama contra a nota de refractario;
para n camara informar sobre as
allegaçoos do requerente.

‹-Do sur. Director das Obras
Publicas do Districto aliviando um
oflicio em resposta ao que lho foi
retncttido pela camara em li do cor-
rente.-

-Do snr. presidente da junta
de percebia do Bonl'e. respondendo
ao oflicio enviado em 2 do cor-
rente.

--Do sur. sub inspector esco-
lar participando que foram encerra
das as conferencias pedagogicas e
enviando e nota dos professores que'
assistiram às sessões.

--Do mesmo snr. enviando o
livro das actas que serviram de ba-
se aos trabalhos das conierencias.

Requerimentos :
Do sur. Antonio Peixoto de

Mattos Chaves, pedindo licença pa-
ra inutilisar umalrorta do predio
que possue na rua do Camões e
Campo do Toural.

Deferido.
-llo snr. Dimiugos do Ama-

ral Peixoto Pinto do Freitas. d'esta

dar apparelharduas pedras em fron-
te do predio que habita no largo
de B. Sebastião.

Uelorido.
-Do snrManoeida Costa Dias,

do S. Miguel das Caldas, pedindo
licença para oecuper t0 metros qua-
drados de terreno publico em tren-
te ao seu predio, na rua de S. Tor-
quato, por tempo de t0 dias.

Ao fiscal d'ullt'as.
-Do sor. João Pereira dos

Santos, pedindo licença para colle-
cflr uma tabnlota na I'rente da sua

l

timeato to 40 ego. os seguimos flrolt

o GOMMERQIO DE av'iaiataàliné
_ uiute dlstlco t=Tabacos e vinho...

Deferido.
=lla sun' Emilia Maria d'A-

mujo Cardozo Dantas, pedindo li-
cenca para onllooflr no seu predio.
na rua do Gamfles,_a seguinte tabu-d
lete:-Modlsta Emilie M. A. E.-
Dantas.

Deferido _.
z; -›Do surFeleclano Eviã, resi-
'dcute nesta cidade. pedindo licença_¿
para collocur u'l'ta tahrlhètn no seu"`
predio, na rua Nora de Santo Am
toldo, com' o seguinte distionr-fi-
Cunfritaria. Torna conte de toda e
qualquer cacotnmenda do doce.

._. Deferido
--i)o sur Joaquim José Perei-

ra Moutinho. pedindo licenca para
collocar umas vitrines n'uul predio
na rua e Camões.

De el'itlu, com l condição do
age as vitrines não tenham do fun-

mals de 10 mutiniotros.
--Do sur Gaspar Lobo de'

'atuouV Machadomediudo a concessão
de ltl metros quadrados de terreno
no camiterio para construir -um
jasigo de Íntnilla.

.to vereador do respectivo pe-
louro.

-Do sur Fran-:isso Joaquim
da Costa Magalhaes, podlndo e
concessão do H metros quadrados
de terreno no cemiterto para cons-
truir um jazigo de familia.

Ao vereador do respectivo
pelouro.

-Do sur. Joaquim Ribeiro da
Coste' Abreu, pedindo egual conces-
são.

Tere o mesmo despacho.
--Da surf D. Rosa Guilhermi-

na Ferreira dktbreu e liihos pedin-
do licenca para levantar um mau-
solou no cetniterlu publico.

Deferido.
-Do,snr. Manoel .lose Mar-
ediudo identico licenca.
.Ivo agua! despacho.

-Do sur: Manoel Ignacio do
lins

dind-i licença para abrir 3 poi-todas
no predio que possue na rua do
Val do Donas.

A inlormar ao snr. vereador
fiscal.

--Do sur. Francisco Joaquim
de Faria e Sousa odiado licença
para construir algo as moradas de
cases no logar do Assento em S.
Torquato. e que se lho marque o
alinhamento.

Ao sor. fiscal das obras.
-Do sor. Francisco Jose Mon-

tes, do Salvador de Briteiros. pe-
dindo para'redar uma sorte de mal-
tu. .

A informar á iuuta de Paro-
chia.

Resoluções:

Resolveu-se que a tetra aunuat
que se faz na freguesia de 5.1'or
quzito, na' segunda-loira seguinte
ao proximo domingo de julho, seje
transferida para o terceiro domingo
do mez de maio; e que os merca-
dos mensura- quc se fazem na mes-
ma I'rogue'tin nos segundos domin-
gos. de cada mea. sejam leitos na
primeira sem-feira de cada meu.

==Sob proposta do snr. verea-
dor Sousa que para jaaigos ou mau-
soleus das ruas do cemiterio, .seia
prohibida e coostrucçao de 2 capat-
las em seguida .'t lim de e'ritar que
as mesmas ruas se tornem escuros.

enfiou e sessao as ti e meu.

É_Êl'elitieric
Homenagem a'. Capel-

lo e Ivana

Termina amanhã impñterircl-
mente a inscripcäo para o album
de assignaturas, odúrecido e dani.
cado pela imprensa de Lisboa, aos
beuomeritos exploradores Capella
e teens.

A inscrimen esta ainda aberta
nos estabelecimentos dos snrs Silva
Caldos, Case lts-anota, Domingos
Guimarães a tCotnruerci-o de Gai-

.P.S. ' 'A

r.. i I"l'etnotl. uma `.rurtn entwnossn

Freitas do Mosteiro do Souto. pc- 2 Mliiu'i d” Castello'Pancolll'vm'üao'

- das fregn'oziasde S. Lourenco de

Seusões camararlas

Começamos hoie a publi-
car o extrai-to dos srssõcs ro-
utnrarias, satislitzoudn assim
nos pedidos t uo nos term .sido
feitos por aguas dos nossos
eatimarcis asaignuntcs. _.

Carta

polar, quo nãopodemoshoje publi-
car por falta de espaço. do ¡Ilustre-f
do correspondente d'oSÍl-oidflo po.-4
ra o oPrltuiiro de Jaueiron.

Serápublicada no proximo nu-
mero.

PatT'bida

0 nosso presadlssimo 'amigo
e collaboradur u'este jornal. llmu-
lio Calda-.Warm amanita para Coim-
-hra oitde -vae Írequoutar o 3.° anno
theologico e do direito ua Univer-
cidade.

.Assembléias eleitb-
i'aes

A esta! camara, usando da
facilidade r ue lho concede o ä 1°
do art. 27 do Cod-Administrativo,
procedeu a nora designaçã a rlo nu-
mero de assomblëas eleiloracs.
qdo já foi epprnrada pela Commis-
'slio Districtal.

O concelho fica dividido em
ll assemhlèas que são,pela ordem,
as seguintes: Nossa Senhora da
Oliveira, S. Palms. Srlrtstiäofiau-
ta Eulaiia do Nespcrelrn, S Miguel
das Caldas, Santa Maria dos Ge
mins, S Jorge de Selho, S. Thie-
go de ltonie, S. Torquato, S. Mau
linho de Saude e S. llL'trtinho do
Gondomar. .

Senhora da Oliveira: à dom-
posta pelos eleitores da respectiva
treguezin e os das freguezias de S.

frio, Azurem.
S. Palo: rruoo os eleitores

da respectiva frrgneain o os das
freguezias de Form-.mtooo o Crei-
itumil.

S. Sebastiãozi reune os eleito-
res do respectiva treguezia' o os
das freguezies do S. Thdmà d'AlJ-
tração, Pinheiro, Masc'oteilos, Ur-
gezos e Costa.

Santa Eulalla de Nespereirat
reune os eleitores da rrspol tira l'ro-
guezia e os das l'roguoaios do Guar-
dtaolla, Canzlorolla. Poiroroira. ln-
ties, Conde o S, Thiago do Cando-
zo.

S. Miguel das Caldas: reune'
os eleitores rla respectiva fregue-

15 DE oUTt'J-HBo-Isins
redor de Souto, Senta Maria do
S'outoo Bonita. _ __ _;

_ g .`:
Bectifioaçãó

No ultimo numctb disso-
mos, por mal infitrriuitios. que
a orchrstrn que tocou no do-
mingo nov «Club Gmiímercial
Vilnaraurusrn, foi Ífolferrcida
pela oflicialidode 'iii-.tutoria
20,_'_quand_o é arto, segundo iu-
i'uruiutfñus litlrdiguns, que n rr-

Ut't'lttlsll'tt illi :til Itatim'iorltlat
um nuclurisaçio do cam." sr.

comtuandautc do rrgimcnlo,
acocdentloti licença que para
osso fim solicitou o snr- Ra-
mos, digno rr'gnnlo da banda
do mesmo regimento.

«A Imbrç'en'nia..

Recebemos 0 prlmcit'ólnume-
ro d'csttt revista scientifica. littera‹

_ria e artística, I_quo começ-ou a ser
a luz da publicidade cru Lisboa.

E' seu director o l'estejado
oscri pior Affonso Vargas. ` `

Agradcrrmos tl tisite.

Erva-tato

No l folhetim do Brnulio
Caldas 'ud n." ¡'utssado. subiram
por tncuriu de rovisouäolguns
erros dos quacs citamos o tre-i
garoto:

Quando diz: Coubrf-ntc
oppropriar aqui os versos ele.
deve ler-se coube-mc approprinr
aqui os versos do Poema do atom
de Jos! Leite de l-'awonrrlmm ,nor-à
questo.

Eleições

Tom logar no dia 2 de desrtu'
bro as oleiroesldos pares doreino.

No dia 2'2 do novembro rru~
nir-se-ltiln as juntas geracs, camaras
:nunicipztes de Lisboa e Porto pira
a eleição dos delegados eliecliros o
sutmlentos, assim' como os colle-
gios tnuniclpaes do continente o
ilhas, para n ielção dos delega dos'
aos coliegios is!rictaes.

Curso nocturno

Como se ro do annuucio que
eae no respectivo logar. osnr. Vas-
ques de Mesquita abre no dia 'lã
do corrente um cut-_.o nocturno de
Franccz, para o qual chamamos a
attcnção dos nostms leitores.

_-

z-ia e os das frogoezins da S. Joäo.
Lordello e Moreira de' Conegos.

Santa Maria dos Gomeos: reu-
ne'os'eleitt-u'es da respectiva fre-
guesia e os dos troguezi'âs do in-
fantas. Serzodo, Taboadelio. Togll-
do, S. Faustino de `Viaolla. l'eotiei-
ros. S. Paio de `llizclla. S. Christo-
vão d'Abbflo'ão e (Ialvns.

S. Jorge do Solhu: reune os
eleitores da respectiva frogooza e

zednllu. Gender, S. Christovão do
Selho. S. Martinho da Candozo e
Silvaros.

S. Thiago do Ronin: reune os
eleitores da respectiva freguezia e
os das l'regttezlas de Leitons. Fi~
goeiredo. Brito, S. Joäo d'Airão,
Smile Maria d'Airão, Oleiroi e Ver
mil.

S. Torquato: reune os eleito-
res da respectiva freguesia o os

Selho. llendul'o'. Gong-1, Gnmiuhaos,
Milão. Athens e Lobeira'.

S. Martinho de Saude: reune
os 'eleitores da respectiva lrrgnozia
e os das froguezlas de S. Joäo de
Ponte. Barco, Caldellos, Longos,
Baiano, Villa Nora de Saude e S.
Clemente de Saude,

a. Martinho de Gondomar:
reune os eleitores da respectiva
[renuncia nos das freguezias de
Cnstelloes, Arona. Santo Thyrso de
Prazins'. Cerrito, Santa Loncadia
de Briteiros, S. Salvador de Bri-
teiros. Santo Estevão de Briteiros,

os das freguesias de Paraiso. Ser-__ ,entes dmmmos ,m

Mortalidadê'de Gui..
mamães

Durante o mcz lindo t1llecc-'
ram n'esta cidade 27 pessoas, son-
do t5 adultos e t2 menores, cujos
cadavores lorem srpnltados no
cemttcrio publico d'Athouguia.

No hospital da lliismrícimiiai
fallecerem 7. no de -S. Francisco
l no de S. Domingos l o em diffe-

d

LOJA DO POVO
(zona esta. denom i-

naçao; 11m- excellente
sortido de fazendas e
grande mndlcldade
_de preços, ¡nuito bre-
ve será. aberto ao Pu-
bl oq na casa. do lar-ga'
d ¡_S- Sebatstião' com
frente para o Toural
O estabelecia'nentoqne
o annunciante :mudou
da rná. de S'. I)amaso.

o seu reappareci-
mento será todo novi-
dafles e as conlpl'as

“seua et't'ecttiadats ese-
rão nas mais vantajoi
saí-1 condições- ` ›

¿d¶en1, pois , as
exmgfl fanfllias que te-í
nhamde fazer as suas

Foro imposto no prazo do casa, na rua d'Megrla, com o se- mat'ãesl .- lSente Eutemla de Praains, S. Sal- oompr'as aizuardando'
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"
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___aahertiura da. Lt IJ _,\

*po Pt ivf i, e w-
- 1.50 que o fazem enl

_ __ _boa hora.

__...

O deposito de ma-
dos anctores

_ mais vantajosamente
. conhecitlos,contin`ua,

‹ _ entretanto.a mostrar-_ _ se

- í mais altar-s novidades-i,
guui'necido 'd ati-a

.na casa. n.° 48 a 50
da í-na de S. Damazo.

Guinlarães, 14 de
outubro .

Luiz Jose Gonçalves Basto.

*_- :ecoturismo
mo do activo e passivo do lio-

ltuwstc do Bouro de Guimarães
em 30 de Setembro de 1885

' ACTIVO

caixa. existencia em
metal .......... 33:1968835

Jtpcncias no Porto e _ _
Lisboa -. ..... . . oozcotom

Outras agencias no
paiz ........ . . . lie: l0l50§8

[um no estrangeiro 89:8275589
Creditos-devedores

por ci correntes
cancionadas. . . . [08:32tlgll02

Diversos devedores
credores ..... Zflãtflôlõfls

A:tente eni parte incerta, __e nos
l.

Letras descontados,
' comprados, tr re-

ceber. o de cam-
bio .. ....-... .547:0085l50

Edttlcio do Banco e __ _
_ moveis ....... . '6:0005000

Emprestiinos sobre
penhores ........ 6à:997$095

Papeis de credito 375:888593t
Àccioiiistas, presta-

ções a receber.. 100:0005000.
6:7505651 'Letras protestodas. .

bequidaeõesn. .1. . . ._ z ¡Oilüliääã'i'
é - ` ¬ ' m:

I:?39:02959l l

PASSIVO

Capital actual do
Banco.........

Notas em circula-
ção na sede e
agencia do Porto

Depositar. na sede e -
agencias do Pot»
to o Lisboa. . . .. lillflõBdällü

Obrigações a pagar l:007:8tt¢$905
Dividendos a pagar 2:7“13600
Filinto de reserva clmttlläül)
Dito para liqnirlocões 23:9läãl'90
Reserva para coo-

500:0005000

llld 3015000

lt'ibtliçães. . . . .. 4:622552'2
Letras a pagar. .. Qitáäütl
Lucros e perdas. . . 1:81ä56itl

toaszoâoeoši
Banco de Gnimarãcs,30 de setem-

bro de lBSä.
ás Gerentes,

Jose de Castro Sampaio
lpndcio Teixeira de Menezes

_ . .-v_.__,.__._._..i.

:WÊQ§:
Editos de 80dias

2.' publicação

No juizo de direito (Festa
'e' comarca de Guimarães

e cartorio do escrirão no lim as-
signado, correm seus termos nos
autos de execução de concilia-
Çãü em que é cxequente .lose
Antonio de Meira, da lregnezia
de S. Torquato, na qualidade de
cessionario de Jose Antonio Fer-

- nandes de Andrade,l da freguezia
do Gonça aiii-bos d'e'sta comarca
e executada Fclccidado Maria
rima, por si e como" tutor-a da
menor sua neta Josefa. e de de- í
mente seu ñlho Francisco, estes
tiettistidosI de seu curador o Ba-

. H i ` 5 reis em kilogramm'ti de

TINTA PRETA [Íeíst' fresco; _
5 reis em. cado'4,500 kilo-

DE

charel Rodrigo Machado da Sil-
vra Sallazar, e moradora qnc foi
na frcgnczia. de Gonça o hoje sn-

Quifnta. eins. Bier-
tinho de Saude

, _
.__-ENDE-SE a. quinta dê-

b' Â* :notiiitindn-'i'Gonhido
de Bziixoii-sita eu: S. Martinho
de Saude, no estrada do Guima-
rães a Braga, proximo das Cal-
das das Taipas. li' de natureza
:illotlinl e coiiiprciit-title: rasa pa-
ra senhorio, dita para caseiros,
cortes e pertences, cira de pedra,
terras larradias e 'de montado e
bastante agua de lima. c rega..
Paga do renda 51923 litros _dc
inc-ado eprodnz iiiiiito rinite do
'cxceilciite qualidade. Alem dos
hrarios necessarios 'para a sua
fabrica tem algumas esortes» de
malte de _liastante valor. Para
tratar em._Gniinarãcs com eller.,um
Sor. P.' Reis. rua do Campo da
Feira n.° 55t=55. `

l(place por c itos de 30 dias a
contar da publicação do ultimo
annuncio é citada a. referida exc-
culada Felocidado Marin, por siA
c como tutoi'a do sua iii-ta Jose.-
t'a, o do dcn'i'cntc seu filho Fran-
cisco, moradora tpic foi na fre-
gnczia dita de Gonça, pain ver
seguir _os termos _da execução, o
no prazo de ll) dias, posteriores
ao prazo dos editos, escolher do-
micilio legal ii'csta comarca oii
constituir advogado ou procura-
dor para i'crebcr as mais intima-
ções, petia de revelia.

Guimarães 8 d'ootulire de
1885. -

Vet-clicado
Santos

O escrivão
' _ 220

Gti'selistinanlma de Saumaíísca- ANNUNCIO

Arremataçao carvão _ _ eral de

L- pulilicação Mont,Alto e Er-

*0 ~ d 1. _. H - À .
-

rt ...censos ir.: redes
rança da faller-ida Anna Marga-
rida. crcatla dr sorrir. moradora
que foi u'esta cidade, se tem de
proceder em hasta publica no
dia 25 do corrente inoz. pelas
10 e meia horas da manhã, no
tribunal judicial d'csta coinarre
de Guimarães. à arreinataçãodos
mesmos bens. que são: diversas
roupas por metade do valor da
Inovação, e diversos objectos de
ouro. que todo será o'esse acto
presente, e se entregará aquem
mais der. Pelo presente. são ci-
tados qnaesquer credores incer-

ç, OÃO Pereira da Silva Gui-
` marães, da rua dc Paio,

Galvão n.°' l7 a ll) eo corrospon
dente da Companhia d'oquellas
minas e toma as ciicoiiimcndas
de carrão quellic sejam pedidase
as fará cumprir de prornpto.

215

Venda de casas
úENDE-'SE a. 'casa nt”

6 t99 a ¡05.síta no .ru'a
da Rainha, d'esta cidade, fêäül
frente para a rua das Laincllas _

tos. _ ._ :ira ondc tem os n.°* l e 3.
Guimarães, 13 d'Outuliro `stà encarregado d'esta rendao

de 1885. _ tabelliãc, José Joaquim d'tllit'ci-
Veril'icado ra.

Sa to: 219n A .O EDITAL
escrivão

A camara municipal
. d'este concelho dia
Guimarães _

¡annarío de Soma Loureiro

__” “__”-

Õufsí-nodturno de_ l: publicação
Francez

o ooMMEnoIo DE GÍÍIMARÁE

Faz sabor qiie no dia 4 do
proximo iiivr. de nowiiiliro _ás
lü lions da inon'liã tem de se
ari'eiiiatai' nos Paços tlotjunce-
lho os imposto! u _Iiinis l_'Pmli-
memos do municipio durante o
aniio de 1886 a saber:

Eli reis em kilograinmelle
carne de gado vnccuiii. calirtitn
e lanigeru, c 20 reis em kiloä
gramina de entranhas do _nii-s-
mo gado vaccuui;

'2 reis em kilogramiíta de
' sardinha de qualquer proveni-

encia;

Benjamin de Carvalho Vas-
qfles do Mosquito ultra. nn pru-
xima 2.' feira, 1-9 do corrente,
um curso nocturno de Franccz
principiando ás 'l horas da noi-
te. _

O preço' geral são lllÍlU
reiis iiicnsaes. A aprendilagmii
consiste om leitura. tradticçišin`
escripti e conversação Írr nceza,

Rua de Sanlti Luzia. HG.
223

g'i'amti'lns de carvão: _
3 reis em onda _tiielanci.i,e

melão, sab'oia e repolho;
30 reis em carla iitr`n de

' aguardente do qualquer qual i-
dade., e til) reis em cada litro
de i'ognac, gonebra. licor e
mais bebidas nlcooli'cas;

l3 reis em cado kiingra'm-
ma de carne de gado sni'no. c
läieis em' cada lrilogramma
(Ventoinhas do' mesmo' gado;

GALE 5.

sNoE-ss em case oe
i" é' Antoine Serafim Alfonso

Barboza.
Senhora da Guia-39

animal-ão! _4 reis em codií litro de
_ -i'inh'o vei-de, de qualquer pro-

”É, veniencia;

l'ä reis' empatia litro de
vitih0_` maduro «__gi'i'opigu não
oiignri'al'ii'ílns; è 30 reis om cada
gti'l'i'àtl'it du Ilil" Vil'lliO dt! 1tl'tiç0
snpi'i'ini' n *240 I't'is'; 'Á

ltl reis em cada litro d'o-
leo de petroleo;

Õruis um cada docalili'o
de sal; ` .

l 'i'e'il i-i'ii roda trrz kilo
gramas do louça vidrado, e I
real ein cada telha de burro;

_ l rctil um i'lltlti ll't-s kilo-
grainmas de barro para louco;

2 reis em: cada kilograii'i-
mit 'dv suiiiagrc, e 1 real em
cado (lilo (lo casco;

lUU reis em cado trave e
2 reis cm cada taboa ou ipi-.tl-
qui'i' outra peça do madri Iu;

20 reis_eii'i carla carro ou
vt'liicuio iidiiliadn ilhgadu bovi-
no, e 49 reis em cada um dd;
tiirsmos cai-ros ou vehículos
put-.lindos ii gado cai'tillat' ouF
atuar, que entrarem na cidade.

_ .Os escorrns das :iguais dos
tanques do municipio: _

U forum-.intento d'o'lod" dia
petroleo c de chaminés para ti
illniiiihziçâo publica.

Us rslrunios dos Iatrinas
e os residuos da limpeza du
praça do moi-cado. _

O serviço du contlncção lie
cadalrercs ao cemiti-i-io` muni-
cipal no sitio tl'iltou'iiuia.

As condições iichniii-se pa-
tentes iiaset'retaria do Cantora .

Se alguns dos t'rl't-i'itlus'.:ih
ji'ctus não fur'oin nrreiiiiilailds
tio sobr'udito dlii. voltarão ii
praca nos dias 5 c 6 do referi-
do mea. .

Guimarães li de outubro
de 1885.

O Vice-presidente

Jose de Castro Sampaio
__..__ _ __ .___ÊÊEL_ _ EDITAL-

A__cam_ana. municipal
(Peste concelhu' de
Guimarães -

1.' publicação

'F'AZ publico tãne, oiii
_ _ sessão de *22 e julho

tl'esle aiiiio,iisand‹i da faculdade
que lhe concede o § 2." do tir-
tigo 275.” do Codigo Adminis-
tralivo.dvlilit§rou_ fazer para _ _tis
eleições tntiñicipnos L' i islt'i-
ctocs uma novo designação do
numero de assembleias eleito-
raos. cuja' deliberação foi np-
|i|¬wada pela Coutiiiissão Dis-
lt'it-.lnl em tinto :le IT do ttgosln
d'csto mesmo nono, ficando
_ciii consequencia I'oriiiailas as
mvnciuiizulos assembleias p'vlii
seguinte foi-ma:

ij* assenotsis'

Nossa Senhora dit Oliveira.
reum- iiii respectiva egrejzi pn-
foc'hial, e é cuiiiposta dos el'cl- 7
torce da ¡iii-'sina' I't't'guvzia e dos
dos l'l't'giiezins di' S. Migiit-l tln
Gtisle lu. Siuln M'ii'in tl" Multi-
máSJoão Biplista de Pi-ncollo
S. llunit'io de Mesão frio, e S.
Pedro de Azui'wiii';

2.? ASSEMBLEIA

S. Paio. rl'iii'iii na respe-
ctivo Fgm-'a |i=irocliial, e é
composto direi-leitores' da mes'-
fno ft'egiicaii :ul-.is dos fr. gua.
zinsdo Santa Eulaliii de Fer-
iiirntõcs e S. Miguel de Ilrelxo-
mil.

3.l ASSEMBLEIA

S. Sebastião.

l

retina no'
¡aspect-ira egrcja parouliial e 6 -
composto' dos eleitores da mes- i'

15 DE oUTUBRó usas
nTn- Ísegneaia h dos das fieèue-
zine de S. Thomé Il' Aliliaçilo. ___
Pinl'wii'o. Mitšcotcllus, Ut'gvztm
c (Justa.

4.' ASSEM BILElA

Santa Eulalia de Ncspcrei-
ra, reune na i'espciira egi-cja
parei-his! t', e composta -doe
eleitores da ine'st'il'a l'rtfgub iii-é
dos das frvgnczi-.is de boni-di-
sollâi', Gziiitlarellu. Ptilt'šli'tieir
tasas, conde e s. Thiago oè
Cundoin.. ._. vu»_ô.. säslitttlleisil
a S. Miguel das Caldtismcttfl

no. na l'cspculiva ugrt'jzi parn-
ciiial c é composta dos eleito-
res (In mesmo l'i-egnczln e dos
tliisƒi'i-puczíns do b. João tloš
Ctildttš, LÓl'tlullu e Mot'uit'a du
Conegos.

o.. Assnitoiietil
samiriizu-taooz contos,

rutinr. na t'ilspecttvu :igreja pil-
rocjitoi c à composta dos elei-
tores do mesmo fi'ogui-zln li
doadas l'rvguczias de lul'tinlas,F
Soi-zmlo, Tnbntitlcllo, T-.igildt't I
S. Faustino do Visi-llzi, Penti-
eiros, S. Pniu de Visclln, S.
Uliristovãti tl'Abliagíio eGnlvoI'.

7. ASSEMBLEIA
S. .lorju dc Sellio, reune'

na resprctivu cereja pai-oohiol
o é composta dos elt'itot'es_.dii
iiirsiiia rrgncziaii dos das fi'fl"
gut'zitis de l'araizo, Scrzcd Ilo
Gondar, S. Christováo deSe hd;
S. Martinho de Gundam e Sil-
ro res. _

B.. ASESMBLEÀ

S. 'l'liioga do llonl'e, reu-
ne_ii:i respectiva egrejii puro-
chinl e é oomposttixtloe clci ot'es
da mesmo freguezia o dod dail
fingiu-cias de L‹ii*i'ñes,Figiieiiro~l...
(lmlll'ilti. S. João Airão. iStfiffR
Maria d'Àirâo,Olciros o Vei'mil.

9.' assomiinsii
S. Torquato. reune na res-

pectiva rg'cjn _parocliinl e
composta -Jos eleitores da mes-
iiiti l'i'eguezitt e'dos das fregue-
zias de S. _ Lourenço do Sellio,
llumliife, Gonça. ljoiiiiuiitleâi`
Milão, Atlit'ws e Lubeira.

10.' ASSEMBLEIA

S, Martinho'dc Saude, réu; I
ne na respectiva :Igreja '-ppru-
cliial e e composta dos eleitor-ei
da iii'csmii frvgiicziii e dos ilaá
ft'eguezins dc S. João' do P'nn-I
te. Barco. llil-Ivllus. Longos,
Baliiziir, Villa Nova 'do Saude,
S. Lourenço' de Saude é SÂClc-t
mente de Saude.

it» Assumocum

reune na respectiva cgreja iii-
rocliinl e é composta dos e _ci-Í
torna tlti nie-sina ft't-gnozia e tltiš
das fi'cguvzizis do Cssti'llüutt.
Ai'oia. Santo Thyrso di- Pra-
zilta. lliit'tilc, Santa Lciictttl'ttl
de Briteiros, S. Salvador'Il do
Briteiros", Santo Esu- v.Fm-dc 'ih-'i-
Ioiriis,`Soti.ta Etifi'iiiin do Pra'J
zins, S. Salvador di' *0;tlo, Stin-
ta Marin de Soii'to¬‹- Dimitri.

E para constar,c cm cumë'
primonto do disposto no '3"'
do citado artigo '275.' _do (Judi-
go Adiiiinistraiiro o`e publico uf
presente. _ _

Guimarães, l! do Outubro'
«1885. " _

0 Vice-presidente
Jose de Gartro Sampâoã '

_ S. Martinho de Gondomar; .

1
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EM CASA DE

Luiz "Jose Gonçalves. Basto
¡S-RUA DE S. DAMASO-õü

GUIMA'RÁES

O QOMMRCIO DEmam
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ULTIMA NOVIDADE!
EBI

Mlcumls ml msmo
I. '5

Tunos os mamas-s.
DEPOSITO
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fiULTIMA NOVIDADE

Mlcums nl cosmo
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M CASA DE

lr' uiz José Genguillvesl Basto
lSñIll DE S. DAMASO-ãfl r

GUIMARAÉH am
xm

w

15 DE OUT'I'IBRO 1895
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MAIS UM TRIUMPHO! l “ e
A 00mmFABRIL SINGER

Tom'a satisfação dozanlmnoiar ao publico que as suas excellentes machines
acabam de obter

II Expoaiçio lnternloiooal (lo
_ Sauúo -døgposdfíoi r

MEDALHA

'm'omee
suprema recompensa quo alll ao

concedeu à ¡nduslria
O

.na E: _ cão Internacional do
Amsterfaogl `em iSSä, amooo o

grande
DIPLOMA

m,

fmaemse
maior e mais honroso premio

que se concede aos expositores

Goñv'ldamou o publico a vir vev'as excellentes'e ainda. não ignaladas
' machinafl de ooaer, de LANÇADEIRA OSCILANTE, que esta

- Companhia expoz_ á. venda.

ASl SUAS GB ANDRÉ,I VANTAGENS SÂO :

Braço muito elevado.
Lançadeíra que Iowa um carrinho d'algodäo.
Não precisa encher canella nem enllar a Iançadeíra.
A agulha e sempre ajustavel.
Dir dous mil pontos n'um minulo!
Levisaimas no mbalho e silenciosos

Posponto o mais perfeito e mais ellstico, tanto eml
oamhmia como nos tecidos mais grossos. o

Não quebra as agulhas nem corta a fazenda.
Todo o seu mauhinismo e ajustavel. e com o uso e
os unnos está a machina sempreperfeíla.

sèmflguol. Garantidas por 12 annos.

j ¬¡rendem-se a prestações de 500 reis por semana e a
dinheiro menos 10 por ceniO

Pará evitar falsificações devem só comprar na.

COMPANHIA FABRIL SllIGEIl ›_ `
Á u_càupo DE semmsco-ls _

Ínlsl mm
DE

MANOEL I. DA S. MIRANDA

19, Campo do Toural, 21 ,
l - emmemãm
ÍEM â venda para as
`I¡elleiviinms loterias,

bilhetes, meios, quar-
tos, decimos e oautelz
las de dffl'erentes-pre-
ços. ' ' -

GUIMARÃES.

Pharmac'iae-ÍDIAS
RUA DA RAINHA

Serviço permanente

ODRlGO José Leito Dias
pharmaceutíco pela Esco-

la Medico¬Cirurgicu do Porto,
participa au Publico e'a todos
os excellentissunos facullalivos
que tem a sua pharmacia aber-
ta _toda a noile. avisado ¡mma-
dlatsmonte ns receitas que lho'
forem dirigidas.

› '._~ J:v l

. APÊoVElTe Aocusslw

\ QUI!! PIBCISÀR -

VENDEM-SE

Maquinas de coslfira de
superior qualidade por metade
do seu valor. ¡unlopara allaiu-
Ie. ulé como para costurelmm
boa. compralfaz premia venda .

-Lfinqo DE s. `smzuls'z'J'Ãp

slouTINz-lo

“5
21

.

MBmoA` DE sàBào
VELAS DE CEBO.

DE

José Ferreira _d'Abreu & Irmão
_ 16===Bup de Oouro'g-qç

Os directores d'esta acreditada fabri-
ca, 'em 'rasão da grande extrnc‹_ão qm
tem tulu os seus productos, resolveram
augmentul-a e (lalwllle meim' desenvul '
vmwntn-pnra poderem satisfazer os rei-

- l:erados pedidos dos cousmnmídores.
PREÇOS! DO sABÃO

gilqualidude, cada 459 grn mmns (unlign arratel) 70_rs.f . . ' . . ' o 60 I
3a: o I ' 9 '- '. . 5° DÉ.. . g a o l '_ _' '4° ,

n o o VI Í . " 20 DI

A quem comprar de 15 kilbgram-
mas para cima,t`az-se abatimento.
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llllllllllllfilll DE GlllllllllES
IU-Rua V.Naum do Santo blame-10.9.

TEST? _lypflsfflphífl. ferem-«meme mnmnda com
N vaflmllssunns caracteres, imprime-sfl com perlvi-

ção. rapidez e b:|ratezn,o|mr preços cxressivamm-
if' cnmmonus 'nda a qualidade' de impressos, lars como;
-Oln-as de livro, facial-ns, contas corremos, mapping. m-
tulns.cir‹:||lares. llí'helos do estabelecimento, flu visita e
casamento.
para garrafas. bilhetes de pharmacia, mrlas l'unohrvg
809685 de 12210005; H UOIDPRBIIÍHS. emu" s, cartu'zes, tlc. ,

arronflnmenlns. momnrnnduns,

Preços oommodos
mma! ¡mmwsemxn'
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